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mmAl'Unns-(Pagamento adeaiitado)-Coni setampllba: ano ::no reis. Sem estam-

pilha: , 31'250 reis. Numero do dia, 50 reis; atrasado, 60 reis. Africa e paises da União

postal mais a importancia da estampillia. A' cobrança feita pelo correio, acresce s lm-

portaneie com ella dispendida. A assinatura 6 sempre contada dos dias 1 ou 15 de cada

mes. Não se restituem os originaes.

A VEIRO

Escandalo episcopal

O sr bispo de Beja meteu pe-

lo caminho das vlolencias, e das

perseguições, e não lia soñ'reiab

lhe os impetos. Eil-o trepando

já., de escalada, e. muralha d'uma

triste celebridade, cavando por

suas proprias maos o descredi-

to dainstltuicao, que tanto cus-

ta a outros a meter n'esta altu-

ra em que os inimigos da Egre-

ja a combatem com ardor.

Por bem dlñ'ereiite modo pro-

curaria conduzir-se quem, com-

prehendendo os altos deveres

do cargo e com a noção das cir

cumstancins actuaes, quizessx~

contribuir para o restabeleci-

mento da ordem na diocese, em

vez de atear a desordem e de

fomentar a indisciplina no pro-

prio clero, como esse prelado

está. fazendo.

Ouça. o leitor o que, sobre no

vas aventuras do bispo, escrev-

n'uma brilhante serie de artigos_

no Diario-popular, o illustre cbe

fe do partido regenerador.

Propondo-nos reproduzil-os

como temos feito a quanto so

bre o assumpto tem escriptw

outros jornaes que formam a

opinião do paiz, começamos pe

lc primeiro, cujo titulo é tam-

bem o que lhe damos:

I

Promettemos, ha dias, tra-

tar largamente da questão d..

provimento da egreja de San-

ta Maria da Feira, na cidade

e diocese de Beja, em que o

procedimento do bispo, Se-

bastião de Vasconcellos, reve-

la tudo quanto hade mais at-

WBHOLÇÕBB=Correspondencias particulares, 60 reis por Iinhs Anuncios, 80 reis por ll- l

nha singela. Bepetições, 20 reis. lmposto do selo, 10 reis. Anuncios permanentes contraste

especial. Os srs. assinantes gosam o previlegio de abatimento nos anuncios ebein assim

nos impressos leitos na cnsa.-Acuse-se s recepção e anunciam-se as publicações de que

redacção seje enviado um exemplar.

    

paohos exarados nas mesmas re-

presentações.

Additando:

Requeiro tambem, caso exista:

copia de qualquer correspondencia

sobre o assumpto indicado.»*

O sr. bispo, com sentimen- A bagagem, em numero'Fonseca, aroypreate e prior de Va-

to o dizemos,não tem revelado de 50 volumes, chegou hoje a g“-
. . . «os- Retirarain ultimamente do _ ~ -até agora essas qualuludes,co- Lisboa, Vinda por Barcelona. mmol, com E"“ ,a “um. os m_ lente no logai. nao é preciso

mo bcará demonstrado á evn- X Parece estar quasi de-_ _ dr. Pereira da Cruz. delegath de "m grande e“f'JrÇO piu.“ 5°
dencia no decurso dos nossos finitivamente elaborado o prc- saude no districto; Domingos dos percaber por que habilidadee,.

artigos. gramma a realisar por ocea- Santos Gamellas, desenhador ti' por que magica maneira se

S. eat.a reverendissima não sião da proxima visita de el-
ob'ras publicas; brancisco Regalla, conseguiu aqueua “mario de

_ . . - reitor do lyccu, -tem a menor noçao das cir- rei D. Manuel a Madrid, onde, , _ nomes nos registos do novo. . _ +0- (Jom sua presada esposa e ,
cumstanmas que a Egrejapnr- conforme se disse, S. M. deve irmã chegou au¡ n, 4.a ;em uh¡ anno lectivo.

tugueza está atravessando n'es- estar no dia 8 de novembro. ma o sr_ dr_ E|y,¡0 de Uma, dele. A logica não é bem aquel-

te momento. Não vê Como os X O Mundo occupa-se gadf! do piscando" ?Pátio n" Fei- la bota romba e gasta que t0-

inimigos da Egreja estão es- ámanhã da questão Homem tg/“eslt'as e "1mm” 5"““ das A"” pou os tacões da progressão
' l as. - - a -peculando, no emprego de t0- Chisto-Baracho. Consta que y Tambem an¡ se encontra no caminho do inbnito.

dos os meios pai-ao combater. publicará as cartas escriptas desde ante ¡,Omema (“uma do mm_ E até breve, sapientissimo

Não percebe que hOje, mais do pelo segundo aos snrs. presi- vo industrial d'est” cidade, sr. An- er. dr. Até breve, se Deus Nos-

que nunca, precisam os bispos dente do conselhoeministro da tonío dos Santos Osvupllas. so Senhor nos der vida e sau-

respeitar a lei para que sejam guerra. 4°' T“mbm d” Forte deve"“ de, se quer ao menos na pro-

respeitndos. acatar o poder x Está prompto para eer porção das extremidades que

civil para evitarein reclama- subniettido a despacho do sr. o livram de vez em quando da.

ções fundadas, e sobretudo ministro do reino o processo

regressar “a proxima semana as

faroada das moscas.

manter a dignidade das suas relativo ao concurso dos livros

familias dos srs. Antonio Augusto

funcções, não perdendo nunca destinados apreiuios escolares.

Duarte Silva, antigo escrivão e ta

bellião ii'esta comarca; major Te¡

a linha de successores dos

apostolos.

xeirs; teiicntes Antonio Machado c

Nenhum homem,qualquer

*

Albano «le Melim Manuel Gonçiil _

ves Negro_ i O Portugal caliiu a fundo

que fôese a sua situação soci-

nl, escreveria esse documento

+0- Rogressou das Taypas a sobre os irmãos Allçâ 8. pro-

Vagos, 0 “0580 camarada de 1m posilo das violencias do bispo
n 1 1 ' - - sprensa, sr. Mendes Lori-oia, filho. df¡ dloceag de. Beja, que luva_

É ALEGÊÉSNO "ÀR- diu as atribuições do rei e do
Com felicuiade deu á luz uma governo a tim de cavar nos

' › ' crcan a do sexo feminino a sr.a l). - -
em que s. ex. renega as m

. ç _ e_ . dcis considerados professores
formações conscienciosas na Malgm'da Miguel") AMM”, Pre' - - .a ro ria ex ressão l) ue sada esposa do disliiicto aliinno da O Odm voçado “O seu feitio e
:lu p p v li¡ l ' q Escola do exercito, sr. Victor Hu systems ilbel'al e hOUeStO.
_eu _3° gYVefnoà de“dmm Pl'l'a' go Antunes. _ Chega a negar-lhes aucto.
ticaria a evran a aba_ codo- d' -ço-sTumlãcàm ngtifêasàltílmos ,idade mora] para o desempe..

' i las a e DSR Sl" E 18 ' ar- .
car o seu nome por iixo as

hP u L. .H _ nho do cargo que ha. mais deim putações offensivas feitas a quest P ”m“ u '00“' ' a' n°530 - - -
. _

Vinte annos exermam no semi-
pessoae que teem o direito de Baúoi

não ser desrespeitadas por

ninguem.

Essa gloria fica pertencen-

do ao sr. bispo de Beja.

A' manhã começaremos a

patricia, deu á luz uma creança do

analyse dos docomemtos.

   

   

   

   

   

 

  

  

    

   

                     

  

   

                 

   

   

  

     

   

 

   

   

 

  

                      

   

   

 

   

  

                 

   

 

  

 

  

  

  

  

 

   

  

  

nos anteriores abalou apavo-

rada deante da presistencia do ç
  
  

   

 

   

   

     

  

  

  

 

  

 

    

 

   

  
  

  

  

  

 

  

  

  

   

   

  

  

   

       

   

  

    

   

   

   

   

  

  

    

  

   

   

   

   

 

  

  

Os documentos pedidos fo-

ram com eHeito enviados ao

digno par e na sessão de 15

de setembro s. ex.:l proferiu

estas palavras:

«Tendo presentes os documen-

tos que me foram remettidos pelo

ministerio da justiça ácerca do pro-

vimento da egreja de Santa Maria

da Feira, da diocese de Beja. Por

elle vê se que, por decreto do go-

verno, foi collocado n'aquclla. egre-

ja o presbytero José Antonio Mar-

ques, actual parochc da freguezis

de Briuches, por ser de primeira

classe e ter alcançado excellentes

informações da parte do sr. bispo

«le Beja. Vó-se mais que posterior

mente ao despacho, entrou no mi_

nisterio da justiça uma representa

ção de 46 parochianos da freguezin

de Santa Maria, que tem cêrca de

2:000 habitantes, pedindo que fos.

se annullado o despacho. Vê-se

ainda que o sr. ministro indeferiu

o pedido da representação com n

fundamento de que o despacho fôra

feito em harmonia com a lei e com

as informações do prelado.

Encontra-se em seguida um of

ticio do sr. bispo de Beja em que

renega as informações anterior-msn

te dadas e que serviram de base ao

despacho, declarando que não con~

cederá ao parocbo nomeado e col-

lação canonica.

Na minha opinião, este facto

manifesta um acto de rebeldia pra-

ticado pelo sr. bispo contra os di-

reitos do poder civil.

Desejo occupar-me largamente

do assumpto n'esta camara, mas

para que todos conheçam as razões

que o sr. bispo teve para negar a

collação canonica ao parocbo apre-

sentado pelo governo, conforme a

lei, por ser de primeira classe e

conforme as proprias informações

de s. ex.“ reverendissima, requeira

que cs documentos sejam publica

dos no Summario da sessão de hoje.

Creio que com esta publicação

ficarão satisfeitos os naturaes dese

jo; do sr. bispo, que certamente

folgarzi de justificanse perante o

paiz e especialmente perante os

seus collegas no cpisc0pado, por ter

praticado um acto que a muitos pa-

recerá irregulara

A camara deferiu o reque-

rimento do digno par e, d'este

modo, foi auctorisada a publia

cação dos documentos que são

hoje do dominio da imprensa

e que, por isso, podem ser por

nós apreciados.

Antes de entrarmos na

analyse d'esses singulares do-

cumentos, devemos declarar

que nenhuma má vontade nu-

trimos contra o sr. bispo de

Beja.

O que desejamos simples-

mente é que elle não seja, co-

mo está sendo pelo seu genio

leviano e irritavel um elemen-

to de perturbação na sua. dio-

cese. Se a correcção que va-
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Sertões de visita

  

O àNNIVERSARIOS

Fazem annos:

Hoje, a sr.ll D. Maria llenriqiis-

ta Brandão; e o sr. tenente-coronel

Antonio Manuel Vellez.

A'manhã, a sr.“ D. Joanna Faria

de Magalhães; c o sr. Daniel Au-

gusto Regalla.

Além, o sr. Silverio de Maga-

lliães.

Depois, os srs. conselheiro José

Estevam de Moraes Sarmento, barão

de Soulelinho, Porto; dr. .lose Maria

Soeics e conselheiro Frederico Res-

sano Garcia.

O REGRESSOS:

Com sua esposa e lillios, retira

nos primeiros dias da semana pro-

xima para a sua casa do Porto o

nosso illustre amigo, sr. dr. Men-

des Corrêa, que veio passar os me-

zes do verão à sua casa de Vagos.

O DOENTES:

Está quasi restabelecida da gra

ve enfermidade que o tem retido

no leito o illustre e pi'estigioso che-

fe da dissidencía progressista na

Regua, sr. ADlODlO José de Carva-

lho Borges.

Por tal motivo alguns dos seus

mais devotados amigos projectam

ir brevemente a Fontellas felicital-o,

aHirmando assim, mais uma vez, a

dedicação que uutrem por s. exf.

. VILEGIATURA:

Tem estado em Alquerubim o

sr. Humberto Mendes Corrêa, pre.-

sado lllho do íllustre clinico e che-

fe politico em Vagos, sr. dr. Men-

des Corrêa.

. TilERMAs E PRAIAS:

Estiveram n'estes dias no Pha

rol os srs. José Ferreira Correia de

Sousa, I). Phylomena da Cunha

Coelho, dr. Zeferino Borges, dr.

Luiz de Magalhães, Henrique Coe-

lho, Jeremias du Conceição Lebre,

João Rosa, dr. Lourenço Peixinho,

esposa e filho; Manuel Pereira Ser-

mesmo sexo.

Mães e filhas estão excelleiite-

mente dispontas.

Parabens c felii-.iila los.

Chapelaria Veiga

R. de Santo Antonio, 22, 24

PORTO

Completo sortido em chapsus de

::lgãçífenm' 5°”“ p”“ h°m°m 9 nude estão os que de direito,

Fabricação especial de chapeus de de entre a turba que rodeia 6

“de e °°°°- defende o prelado incurso nas

leis penses, possam accusar

quem quer que seja?

Auctoridsde moral! Mas o

ppareceu já publicada a nota que terão elles por auctorida-

dos individuos que rcquere- de moral?

ram matricula, por classe, no Mae quem lli'a reconheceu

lyceu nacional d'Aveiro. elles,que não comprehendem a

Salvo melhor verificação, significação da phrase nemeãq

tél-a-hão então o bispo que,ee

substituiu á lei, e a folha reac-

cionaria que renegou todos os

principios dejustiça para de-

fender uma ruim causa?

 

Estado, contra a justiça devi-

da a um dos concorrentes e

contra o decoro das funcções

do episcopado.

O que _vamos narrar é de

tal modo assombroso, que es-

tamos convencidos de que se

torna iudispensavel uma prom-

pta e immediata correcção ao

bispo rebelde e desorientado,

que não duvidou um só mo-

mento não só de investir con-

tra as prerogativas da corôa

no provimento dos beneficios

ecclesiasticos, mas que nem

mesmo teve pejo de empregar

em documentos ofiiciaes pala-

vra injuriosas contra pessoas

honestas, estranhas ao assum-

pto, com o unico intiuito de

perseguir um presbytero sem-

pre elogiado pelos prelados,

que anteriormente governa-

ram a diocese de Beja, e de

favorecer manisfestamente um

protegido a quem dispensa ex-

traordinario benevolencia.

Não quizémos occupar-nos

d'este assumpto sem que fosse

auctorisada a publicação dos

respectivos documentos.

Na sessão da camara dos

dignos pares de 6 de setem-

bro ultimo, o sr. Julio de Vi-

lhena mandou para a meza o

seguinte requerimento:

  

Mala-do-sul

LISBOA, .9-10 909

 

imaginação progressista é

d'uma fertilidade invejavel.

Agora lançou o pregão das

diiliculdades da vida do gover-

no, e de tal modo agitou o cho-

calho a veces-mestra, que che-

garam a circular boatos de

crise.

Não ha nada mais careci-

do de verdade e até de tino

por parte dos alviçareiros. A

crise só se lhes manifestou no

avariado toutiço. Regulam mal

aquelles cerebros, e o mais

doente é o do chefe.

Creio-se n'esta grande ver-

dade: o homem perdeu de todo

as estribeiras, e «tem dado»

quanto tem. E, de tal raça o

odio que nutre pela dissiden-

cia, que não cança de a hosti-

lisar e maldizer. O que vale

é que toda a gente lhe conhe-

ce :lá cãpmcesaosse 1h; dá o rão, dr. Vicente d'Almeida, D.

dando esconto' e c_ega_§ Maria José d'Azevedo Ferreira Pin

V'êl'a 110 POderi e Para 1550 la to e neta, dr. Saraiva Lima, Ms-

faltou mais do que falta. ago- nuel Silvestre e esposa e Antonio

m, o homem @swim como uma Emilio Villar, capellão de infante

peça. Não se me daria de vêr 'i3 24-

 

êrro de imprensa, serão ao to-

do 218, assim divididos: ctivaP

Na primeira classe, 63; na Auctoridade moral! E co-

segunda, 43; na terceira, 40.; mo provar que a não teem os

na quarta, 26; e na quinta, 46 dois homens que em tão lar-

prego a responsabilidade elfo-

que a rapaziada do pressa es- e util serviço, a contento geral

queceu a hecatombe de julho desempenhavam os mais ele-

ultimo, que deu brado no paiz, vados cargos alii?

mel julgando por que artes de De auctoridade moral care-

berliques e berloques se ins- cem 0 Portugal e Os seus para.

creveu tanta gente. agredir seja quem fôr. Não é

e só 'ficaram aquelles cujos e torpezas que lograr-ão defen-

meios não dão para ir mais der o bispo e accusar as suas

longe. Esta é que é a cruel victimas.

verdade. O bispo está condemnudo.

TodaVia a inscripção, sal- Devem estar para elle perdi-'

vo verificação ulterior, accusa das todas as esperanças de
P t d . uma sômma de 218 alumnos! salvação.

mos applicar-lhecuntribuir pa- As ultimas noticias: na se'c'uenfr (38,7¡ :sprâiãímzssemáz Quantos d'elles, porem, fre- ,i8

ra lhe dar no futuro o socego ;É Parece que a assigna- m_ fr_ José ROdñgues soam, queutarão as aulas? O nume-

de es irito o bom 'uizo o tura ré ia só se realisa na rofessor dol ceu- Domino-os Lei- ro de resenças fallará comop t .l i g p y i a p

sentimento de bondade que proxima semana. te, “mão Residente da Associa- gente. Nós fallaremos depois

devem ser inherentes á sua x Adoeceu no Porto com ?se cgà'àmzr'âlins? “E0531": dd? tambem. Ha de dizer-se da

missão apostolica, ter›lhe-he- um forte ataque de grippe o v ' p a a s a m a e' justiça de todos ede cada um._ dr. José Maria Soares vice- resi. . .mos prestado um serviço que sr. conselheiro Marques Mano, ' p O leitor comprehendeu já_ dente da Camara; dr. André Reis,

mais tarde nos ba de agrade- director geral de instrucção advogado na comarca; l). Maria por que modo se operou 0 m¡-

cer. primaria' mas está melhor, dos Prazeres Regalla; Firmino de lagre da multiplicação_ _ _ do¡

Na diocese de Beja não sendo esperado em Lisboa no When“, D9m'"g°? Parei" G““m' rapazes. Ou o caso não fosse. . . . . . . rães, negociante d esta cidade; An-
emste espirito religioso ha lar- domingo á norte.

gos annos. Para o crear e pa-

_ tonio Henriques Maximo, empre- de uma Simples operação a"-
” E' esperada depOis de

ra o desenvolver é mister mui-

. gado do syndicato agricola; capitão thmetíea) S18 lavra do me”“

amanhã em Lisboa acom a- Sa uriti Machado' Vasco Soares- em multi lica ões formado.t P p i › p ç

to tino, muita caridade, muita

prudencia e sobretudo essa

nheda da sua comitiva, a sr.a ?Namco A“ãum da Silva Rocha, Duzentos e dezoito inscri-

duqueza de Aosta, irmã de S meu.“ a PW““W da Emma““ pções se fizeram nos livros de. . . . . dustrial.
simplicidade bondosa'que deve M. a rainha D. Amelia, que

ser o primeiro requisito da

funcção episcopal.

«Requeiro que, pelo ministerio

dos negocios ecclesiastícos e de jus-

tiça, me sejam enviados, com a pos-

sivel brevidade, os seguintes docu-

mentos:

1.o Copia das informações da-

das por s. ex.l reverendissima o sr.

bispo de Beja, áoerca dos concor-

rentes á' egreja, ultimamente provi-

de, de Santa María da Feira, da

mesma diocese;

2.° Data em que o respectivo

recesso foi a informar áquelle

ispo;

3.“ Data da remessa da infor-

e secretaria da justiça.

4.' Copia de quaeSquer repre-

sentações que existam na secretaria

com relaçlo ao assumpto;

5.“ Copia do despacho ou des-

mos de receber e compul-

sar, dá conta da producção

do oiro ter augmentado em

proporções consideraveis, no

lim do ultimo seculo. Assim, a

producção aurifera annual do

mundo inteiro, que era em

1851 de 206:101 kilogram-

mas, representando um valor

de 710 milhões de francos,

eleva-se em 1896 a 380:530

kilogrammas, valendo um bi-

liâo e 310 milhões, e em 1904

a 507:?83 kilogrammas, de

um valor de um bilião e 790

milhões.

_ . 4._ Tmme Iran¡ ,ema hoje matricula. Ora sabendo-se, co-

vem passar uns dias em Cin- 00m sua ex; ¡,.mge sobrinhn sr_ mo se sabe, que a população

tra e em Cascaes. conselheiro dr. Alexandre José da ção academica dos annos an-

Auctoridade moral! Mas_

Auctoridade moral! Mas

pois pode dar-se o caso d'un) capazes de tomar do seu em-i

Quem tal vir lia de pensar gos annos de effectivo, e bom, v

Fugiram quantos poderam n'uma campanha de calumnías .
l

l

1

Uma estatistica que aca-_ '
l



Em 1908 deu-” nova pro- succedeu o desastre, e propoz, com dos mais importantes no consumo

ensaio, com que a producção pena approvação da Camaro, ?e dos nossos vinhos, desdobrou-se as-

- _ auçasse n'esta acta um voto te sim: '

;tinham se elevou a 6000810 profundo pezar por issoe se levan- Africa-oriental: Lourenço Mar

' '93390139, r@Pl'eientim ° ntasse immediatamente a sessao, ques, 21:2095300; Beira, 7686300;
dcis biliões de francos. como se fez. . ln li a ln b a ne, 7046700; caindo,

Os pnncipaes paizes pro- A esta manifestação 96 56011- 6220100;Queliuiane,4155900;Mo

dueto“, foram o¡ Estadogmni_ mento da Camara_ seaassociuu tam- çainbique, 3403000; A ngo cbr,

dos, a Australia e a Russia_ bem o sr. administrador do concc- 030400; [bo, 325000; e Porto Ame-

0 T l d 1 lho, a quem o sr. vice-presidente, lia, 5,5000,

mn“” em“” Vw“” em nome do municipio, agradeceu, Africa-occidental: Loanda,5:477õ
depois de 1896 e tomou de- aprowitando o ensejo para o felici- S. Thomé, 414256300; archipelago

pressa a frente dos paizes au- tar pila sua nomeação para 0 das' de Cabo-verde, 62315900; Guiné (Bi -

fama_ No Klondüm tomou vôo empenho do cargo para Que acer- san e Bolama), 3050300; Principe,

. . . tadamente foi escolhido. 1306000; Mossamedes 605000' e

a pa"" 1821?* sem “ltmglr'ão Horticultura e ¡ardi- Lobito, 515000. , ,
emtanto o _ ransva'u . Des e ...enh- N'este mez seineiain- Para este n.“ concorreu tambem
1900 as minar de otro da In- seo trigo,acevada,rabanos, rabane- a nossa Bairrada, ~

dia e do Mexico estão em pro_ tes, cenouras, cliicharos, grão de bi- Modificações no pia..

gremio. CO. lfelm'ÇU-*i “V“. 53153, coentro, no.-Um professor de musica hes-

. › ' ' rvilhas -Ha 25 ”na“ teem “do ex_ aipu, pimpinella, cebolas, e H ', panhol, _Angel Monchaca,apre

t hide d l . d 25 bi etc. Plantam-se nogueiras, ave ei- sentou, 1,4 mas, um novo system',

_m °_3°° ma“ e ' ras, cidreiras, etc., recolhe-SB 0 de theoria e notação musical, que

liões em Oll'O. Algum para cá inel e a cera, começa a apanha das devera produzir uma verdadeira re

veio mas custou-nos o nosso castanhas, abre-.meo covas para as volução or sim lilicar a technicar a p _ _

rico dinheiro. . _ de prata, pa- arvores dt! sombra B lavra-se 0 1'65- e,L¡-ansformar a digitaçao do'piaiuu.

pel e cobre lo das terras. _N esse systema, a base princmai

' O' N05 jardins continua a Plan' consiste em reduzir a doze os sous
O nosso soloé ue só ro- - › › . ~ -_ q P _ taçao das bolbiferas,especmlinente muglcaes, que sao destgnados por

due couro... das tranças feml- as anemonas, rainunculos, assafrao, synabas, em_

nie, que muitas vezes valem até iris, jacintliOS. junquiihos, tulipas, 0 systema, implica, pois, natu-

minlio de ferro do Valle do Vouga'

conferenciaram novamente com o

cr. conselheiro Severiano Monteiro,

director geral das obras pub'Icas,

acerca da construcção d'aqualla li-

nha, que se acha paralysada.

FICSU assente recomeçarem des-

de já os trabalhos, devendo a linha

estar cancluida até Aveiro no dia 1

de julho de 1910.

Aquelles cavalheiros egualmeu-

te conferenciaram com o sr. minis-

tro da fazenda sobre a isenção de

direitos adnaneiros para 'os mate~

riaes destinados a construcção da

referida linha.

lrá d'esta? Resta ver.

.a Um dos combcyos que re-

gressava d'Albergaria a Azemeis, no

sabbado ultimo, ao chegar a Bes-

teiras., de Travanca, teve de sus-

pender a marcha, em consequencia

da machina e do fourgon se terem

precipitado pela trincheira, ã pouca

aitura da qual se deve o não terem

tido a mesma sorte as carruagens

de passageiros.

'l'cm d'estas bellezas, a linha. E

disse-se que estava optimamente

construtdal

Remodelação do oyo-

 

  

   

    

   

  
   

     

    

  

    

   

  

    

    

    

   

       

    

   

    

  

  

   

  

              

   

  

 

    

  

 

   

  

   
  

  

 

se a possante massa de aguas qu=

o afundou. A' sua apparição sinis ra

ninguem vacillou. O barco tropou

bem o prodigioso serra, mai_ com

maior carga a bariavento, inetteo a

té e adornou. Uma segunda vaga

inetteuo no fundo e a tripulação

viu n'esse tragico instante a marte

deante dos olhos.

Já todos os barcos das outras

campanhas andavam no mar, e al-

guns d'elles prestaram o bnmanita-

rio serviço de apanhar alguns dos

desgraçados que boiavam na cur-

rente.

Dos que escaparam vieram à

horda uns que se agarraram aos

despejos iluctuantes do barco e ap~

parelhos, outros nadando, cada qual

como soube e como poude

São bastantes os feridos. aos

quaes prestaram saccorros emcazes

os srs. drs. Pereira da Cruz e Zefe-

l'an Borges, que, encontrando-se

no Pharol, passaram a S. Ja:intho

tão depressa correu a noticia da

desgraça.

Tambem alli compareceram, co-

mo dissemos, seguindo d'aqui n'u-

uia lancha a vapor, os co-proprie-

tarios da campanha, srs. Gustavo

   

   

    

  

    

  

   

  

 

   

  

           

   

    

  

      

   

  

    

  

   

     

   

   

    
   

  

  

   

  

           

   

   

  

  

   

   

  

   

  
   

   

    

   

   

   

   

  

            

    

   

  

   

   

                            

   

  

   

 

  

  

  
  

 

   

 

com eça a perceber, interrogar,

quer saber, manifesta umecu-

riosidade sempre crescente.

Claro é que o educador não

pode nem deve responder com

considerações philosophicas so-

bre os homens e as coisas.

Mais assiste-lhe o dever de

acompanhar a evolução e'es-

ses cerebros em formação e

de contribuir para d'elles ur_

rancor as itlcius que, mais tur-

de, na epoca da reñexão'e da

aiialyce, possam contribuir pu-

ra a desgraça do individuo.

E' especialmente na pu-

berdade que é índispensavel

observar a crença. para a en-

caminhar e dirigir. O resulta-

do d'essa transformação phy-

siologicu será crear um sêr

novo ao qual o sentimento da

virilidade dará um a orientação

individual definitiva. Em pou-

co tempo, e por tão simples e

  

  

    

    

   

    

    

   

      

   

  

       

    

    

   

 

   

 

  

   

   

 

    

   

         

   

  

    

   

     

   

   

       

    

  

pelo do .01_ dyctitras e auriculas (orelhas de ur- raimeme, uma remodelação do w. tem tr¡but.r¡°__st,gundu ,,¡nw ,hsm e Manuel dus Reis, que guetonal processo, o caracter

a, so). O bolbo d'esta planta apodrecc clauo do piano, a quai guns¡er em consta, o 8,.. “mm", da fazenda promoveram em beuencm das V¡_ a creança ai'ñrmar-se-ha com

facilmente tendo agua de mais. Por

O sr. ministro das obra¡ isso deve licar exposto ao sol, até

public“, em viam das infor_ dar flor, occasiao em que deve ser

_ retirado para a sombra, para que
moções c propostas do enge em não “score.

nham due““ das Obras pu' Durante este mez terminam~se

“ic“ 4,99m di“"icmi "- Pau- as sementeiras que não foi possivel

lo de Barros, acaba de parti- executar no mez antecedente, reco-

oiparJhe que providenciará lhendo dos sitios mais expostos a

- geada os tuberculos de dhalias, ro-

mer a dele“ de Espinho' cas de canoas, boas ncites e cala-

flandÚ a_ VÊrba Pum executa' dio. Aponcam-se e dispõem-se os

Já 05 Principe“ trabalhos- craveiros, plantam-se roseiras, epa»

Folgamos. Dentro de pou- ra-se a morta e mudam se para va-

'co seria talvez povoação per_ sos estacas de plantas enraizadas

dida que presisam de ser recolhidas ein

' obrigadoiro.

N'este mez, quando a geada

Informação local acabar com quasi todas as [lares,

começam a llorir os chrysantemos e

'Folhinhl .VQÍÍ'QÍÍ' a ostentar toda a sua belleza.

I. (1908).-Dia 9-Fallece em «Ma|a.peal inglaza».

Lisboa o sr..Arthnr Antonio Mar- _Como de costume, teve ha dias

ones, filho do failecido proprietario logar em Westminster Rhats o fes-

da 30148¡ Fab““ de 'WMM Sl'- pe' tiVal nautico annual promovido pe-

dro Antonio Marques. lo «Club-de natação» da Mala 'real

Di“ 10'43“68“n à Figueira) ingteza, em honra dos amigos da

Porto e Aveiro os primeiros naviOs mesma companhm_

de “031113“: A festa, segundo noticias que

Dia 11-0' espancado em Cu- alan¡ nos eum um amigo, esteve

001505; P01' MING¡ _Ferreira _e _00' brilhante, tomando parte n'eila,alem

“09; 0 c'dadao “3° Di“ R'belmi dos socios do club promotor, mais

alterar as teclas sem solução de

continuidade, formando duas tiadas

exactamente identicas: uma inferior,

de teclas brancas, para os sons im-

pares, e uma superior, de teclas

pretas, para os sons pares.

Chama seu ao systems. o citado

professor, mas a verdade é que já

em 1883 o sr. Matta Junior, protes-

sor de piano do «Conservatorio real

de Lisboa», iiiventára esse systetna

de remodelação no teclado, regis-

trando-o no mesmo anno na Dire-

cção geral da repartição do com

tnei'cio e industria.

Não põz aquelle distincto profes-

sor esse systems em pratica por

lhe tcrctu faltado os meios necessa-

r.os. _

Apparece, porém, agora uma

pessoa disposta a auxiliar o sr. Mal-

ta Junior para que se torne n'uma

realidade aquelle importante inven-

to: é o sr. J. Carvalho de Moura

Trindade, proprietario, residente em

Lisboa, que procurou o sr. Matta

Junior para lhe offerecer, d'uma

forma digna de todo a“louvor, todos

os meios necessarios para que o in-

ventor possa reivindicar e garantir

os seus direitos à prioridade do ín-

vento e fazer a propaganda neces-

cstã estudando as bases da propos~

ta de lei, que apresentará ao par-

lamento na proxima sessão legista

tiva, referente a remodelação do

nossa systema tributario, na parte

que diz respeito ao lançamento e

cobrança dos impostos.

Dramas do mam-Não

attingiu, felizmente, as proporções

com que nas primeiras horas ap

pareceu referido o desastre de S.

Jacintho, mas nem por isso o la-

mentavel acontecimento deixou de

emocionar profundamente a cidade

e as populações maritimes visinhas.

Foram sete e não dezesete as

victasmas: quatro da Gafanha, duas

da Murioza, e uma d'Aveiro, Antonio

Caimão, filho do sr. Manuel Bernar-

do Calmão, barbeiro d'esla cidade,

e que ha pouca terminara o tempo

do serviço militar, na armada por-

tuguesa, ein que sentara praça vo-

iuntariamente.

0 seu cadaver appareccu han

tem, de madrugada, ao sul do Pha-

rol, para onde as Correntes condu-

zirain naturalmente os cinco res-

tantes, pois o primeiro appareceu

no proprio dia do naufragio, enro-

dilliado no poleame dos apparelhos

de pesca da campanha afundada.

otimas sobreviventes e das familias

dos tnortos quanto o hnmanitario

sentimento exigia do seu esforço e

da sua vontade. Ao que nos infor-

mam tomaram a resolução de re-

partir inteiro, pelos attingidos da

desgraça, o producto do primeiro

lanço que a campanha der no pri-

tneiro dia de trabalho. E' um nobre

cominettimento.

Na praia vae ainda uma nota de

terror que se não extinguira tão

cedo.

Em todos estes dias as diversas

emprezas de pesca teem tido içada

a meia haste a sua bandeira. Na oc-

casião do sinistro toda a gente d'al-

li, homens e mulheres, ajoelharam

implorando a clemencia de Deus pa.

ra os desventurados. Horas amar-

gas, de verdadeira pavor, se teem

alii passado em seguida. 0 tristissi-

inc espectaculo esta ainda deante

dos olhos de todos os seus habitan-

tes.

Ha a registar actos de abnega-

ção prestados por quem poude soc

correr de prompto os infelizes nau-

fragos. Não temos ainda a nota de

todos ellos, mas não deixaremos de

os referir.

Quem na quarta-feira, dia d'a-

todas as suas qualidades e os

seus defeitos. N'essa altura. da

vida, os paes limitam-se a an-

niquilar esses defeitm e ampli-

aressas qualidades. Não é isso '

bastante. E' preciso ministrar

egualmente uma educação psy-

chica, visando a arrancar ao

cerebro as falsas concepções,

as esperanças illusorias, tudo

quanto posso contribuir para

no futuro, se originaram cou-

Hictos e tempestades que tor-

nem a. vida. desesperada. e in-

supportavel.

Ha muitas creanças que se

revelem, desde a. udolescenciu,

positiva e praticas: estas na-

turalmente crescem e desen-

volvem-se sem que seja preci-

so segui-las acompanhei-as

com especial attenção. Outras

ha, porem, que desde os mais

verdes annos mostram tenden-

cias idealistas e sonhadores,

pequeninos seres phantasistas

e ímaginosos que na vida só hit

   

que nc' em.“"sçmvel estado' 0 CW¡ ZePhy'I'n 0 677454071413093” saria parao tornar conhecido. Foi encontrado pelo guarda lis- qnella lancinante scena, vinha da caminho¡ planos e florido;

"No P'nbe'm da Hemp““ ap' da UMM Came, eu“" , Pela imprensa-Entrou cal Herculano da Silva, e trazido Barra aAveiro, atravessava grossos p r a d ,à t h . .'-~'.

'Pparece entomadaa mamar de Da' 03 tirem¡05 “Bram d¡5"¡bu'd°3 no 12.° anna de publicação o nosso para cima, da baixa-mar, por este, cordões de homens e mulheres, fa a a' (3.888 a O ex mn 5371.3:

Y'd 8°.”” Murça' . . POI' miss DON¡ Williamsu sem" uma presado collega portuense, Diario- pelo guarda Jose Maria e pelos ba- milias dos naufragos. que corriam tendem““ é que “dos 05 em'
DW 12-T9mP0 P“mavenl- do illustre director da companhia- ala-tarde, valoroso e leal soldado da nbeiros João e .lose Maria Pinto tomados de dor, em gritos lanci- .dadas São pçucos. Se não hou.

..f 0 mai' embravecei Wma“ A assistencia era numerosissima amamencia progressista n'aquella ci- Reis_ nantes, em direcção a praia. Gorria Ver qnt-.mms corrija., as eduque, T¡

do““ 'mposs'vel a pesca' e entre ella-desmcavam'se mu“” dades e um dos mais brilham“lm' O corpo apresenta uma grande que não escapam uma Pequena Par' as aperfeiçoa, nsliberte, quau- '
A n°333 “Ibranç'r- senhoras, que se retiraram bem im-

Eêllmos “Pedindo. P010 correios 05 pressionadas com a bella tarde que

recibos da cobrança do trimestre a Mamma; mas proporcionou,

vencido- Ton-padeiro¡ pol-tu-

Aos nossos presados subscripto- g“.ze.__Navegam no alto mar

restrogamos a graça de os satisfa- os ¡orpedeims n_°- 2, 3 e 11, que

.lerem. 0 !WHO especulmeme 38“' teem andado na costa norte e em

(180611108 8 dOÍGTBHCÍO' do Pedido: breves dias visitarão o nosso porto.

que n'esta occasião representa um 'nn-"a internacional

serviço de valor por termos de sa- port"“ e “e.p'anha._

tisiazer tambem importantes encar- Para U transporte de ¡nadeiras or.

805 de ¡dmÍHÍSlraçãm dinarias de construcção, em bruto,

A devolução do documento '9-' desbastadas ou serradas, de Portu-

Pfesenla um P"“JUÍW Para nós. Pre' gal para l-lespanha ou vice-versa,

l“¡30 que 03 03'13"19"" a quem vae a Companhiareal estabelecer,

nos dirigimos decerto não desejarão de accordo com a Companhia de

causar-nos. Caceres e Oeste de Hespanha, uma

.1103 “05505 0133911“¡0503 “Si" nova tarifa internacional, a partir

gnantes de africa e do Brazil egual- de 15 do con-eme_

mente rogamos a graça de manda- 'rem o n.o 20;, em pormga¡ e

rem satisfazer pela forma do costu- 10/, em “espanha, a“ preços por

me; VÍBW não 9039' fazer“” Pill'a 1:000 kilos e por vagões completos

Já a mesma expedição de reelbos- e abrange varias estações das duas

Coniiaiido na provada boa von comp“,th combmadas,

tada de todos, novamente aqui lhes 05 preços por “000 kilos, com.

deixamos consignado O 00330 since- prehendidos og direitos de evolu.

fo reconllectlnenlo- ções e manobras e de transmissão,

CIMII'H municipa' de por exemplo: de Lisboa até Valle

.VBÍI'U-_Dgubemfões da 393330 de Santarem e Vendas-novas, in-

dcôdo corrente. PIBS'denCÍa do vi- ch¡me o uma¡ de Cascaes, para

ce'PTÕSÍÚemer 5'- d'- 1033 MW¡ 303' thlaluenga ate a estação de Madrid

res. Compareccram o administra- ou do por“) are a estação de Sou.

dor do concelho, Sl'. major JOSéJUlÍO ze“as para o mesmo destino ou v¡-

Pessoa, e os vereadores em exerci- cecal-sa, 4,5500 ou 455000 reis por

cio, srs. Domingos Pereira Campos, vagão completo,

Rodrigues da Custa, Manuel Silves- As operações de carga e des-

¡1'6 Melina Dias de Figueiredo 010' carga serão feitas de conta e risco

851108 Reis- _ dos expedidares e coasiguaiarios.

' a' Acta approvada, em seguida Exportação de ,,¡Mms

'o El““ ° vereador¡ 3" 00ml““ _Lisboa exportou na semana linda

Para"“ 0391003: 'Bl a “601313930 9° 48:7075700 reis de Vinhos, sendo

que, se estivesse presente à sessao 9:¡445400 para o Braz“, 2034,5900

anterior, teriavolado a proposta do para a Inglaterra, “4430000 para

sr. Vice-preSIdente respeitante- a a Noruega, 6125000 para a “gen-

no" “em“ do 0010 a ¡33'39an tina, 155000 para a Allemanha,

que! "0 5°“ “mandar e “0 É“ m“" 150000 para a Belgica, 55000 para

tal 'pessoas de constderaçac que a “espanha, 243725900 para a

WW“: represa?“ “m grande me' Africa-oriental, 11:0725000 para a

"lonmeutor _80'15“¡30110 3° mesmo Africa-occidental, 1536000 para 'l'i

tampo as legitimas aspirações da ci- m0,., 405000 para Macau e 555000

dad5- para consumo de navios fora da

.r 0 sr. viceopresidente relatou, barra. '

em sentidas palavras, a triste occora O mercado brazileiro dividiu. se

rencia de hoje em S. Jacintbo, des- as in: Manaus, 2:6890200; P. r.,

graça que fere tres grandes papu- 2:3930'200; Rio de Janeiro, 1:7470

lações, como são as de Aveiro, da S.ntos,4600000;1daianhã54245800;

Gafanha e da Murtosa, e deixa na Ceara, 4120900; a'. Francisco do O filho do sr. conselheiro João A sceua ro¡ passada como aqu

miseria e na orphãdade algumas fa- Sul, 3550000; Bahia, 3306000; Per Franco m :tri 'u oi-se, por procura- referimos. Para além da risca fica o b e ü . õ ,

milias, tocando tambem de perto o nambuco2565000¡P l'dllybd sessao ção, no 3.° anoo d'esta faculdaie. Gott/eita onde o barco cahiue onde, er_ x" as Imp”" as P““

presidente do municipio, co-proprie- e Porto Alegre, 85500. Valle do \launch-Os re- n'aquelle terrivel momento sa er- meu“? 0 mal avança“ 39m

tario da campanha de pesca a que O mercado col n al, iainliern u.n presentantes da Companhia do ca- gueu sem que ninguem o BSperas- _remedrm A creança, logo que

naes do paiz.

Associacao-nos às demonstra-

ções de regosljo com que o seu 12.0

anniversaria se celebrou, felicita-

mos os dedicados companheiros de

Eduardo de Sousa, intemerato cam-

peão do jornalismo dissidente no

norte, fazendo votos pelas prospe-

ridades do Diario-da-tarde.

Em tor-no do dista-¡-

cto.-A sr.l Maria da Trindade,

casada, recolhia ao seu quarto, na

Meza do Vouga e no domingo à noi-

te, para se deitar. Pouco depois sol-

tava gritos afiliclivos, que pazeram

em sobresalto toda a familia, indo

então encontrei-a envolta em cham-

mas, pois que ao despir-se tocára

com o braço no candieiro com que

se alumiava, tombandov-o, alastrau-

do-se o petroleo ein chammas, que

rapidamente a envolveram. A des-

graçada ficou com o corpo em cha-

ga e poude viver ainda até terça-

feira.

J' Grassa com bastante inten

sidade em Cucujães a terrivel epi-

demia da valiola, tendo-se já dado

alguns casos fataes.

J' No sabbado ultimo o filho

d'um operario da fabrica de papel

de Valle-maior cahiu dentro d'uma

caldeira com colla a ferver, sendo

d'alli retirado em tal estado que

falleceu na manhã seguinte.

Exames. -Tertninaram os

exames de 2.* epocha dos aiutnnos

esperados ein uma disciplina pelo

Iyateu nacional d'esta cidade. Foram

approvados um em scienciae, outro

em mathematica, outro em historia,

na 5.“ classe; e na terceira 9.

Universidade.-No pro-

ximo dia 16 deve realisar se a aber-

tura solemne da Universidade, rc-

cdando a oração de sapieutta o er.

dr. 'l'amagniui de Mattos Encarna-

ção, lente da faculdade de philoso-

phia.

Os actos dos licenceados princi-

plam no dia i2.

E' este anno, pelo que parece,

me sus numeroso o curso do i.“ a.i-

no de direito. Por emquanto ha nus

70 alumnos matriculados não repe-

lentes.

celta da barcada, e,^para os que la

traziam um filho, um marido, um

pac ou um irmão, que angustiosos

momentos antes de os encontra-

reml

A perda foi apenas de sete ví~

das, como atraz referimos. Não lia

memoria, entretanto, e muitos são

os casos, infelizmente, que por toda

a casta ein varios annos se dão, de

tamanho numero.

A alguns assistimos nos, em S.

Jacintho e na Torreira, em tempos

idos, onde passamos as melhores

quadras baineares.

Nunca, que nos recorde e que

recarde aos mais velhos pescadores

da nossa terra, um desastre d'esta

natureza attingiu aquelia somma.

l-'ica uma extensa pagina de dôr

nos registos dos Dramas do mar. E

prouvera a Deus ficasse por ahil

0 crime da Gafanha.

_to contrario do que se suppoz e

apesar do gravíssimo estado em

que tlcara o Ouvidio Rito em virtu-

de da facada que no domingo ulti-

mo lhe vibrou, na Gafanha, o Ma-

nuel Casqueira, parece que esca-

parà. A pericia com que aperaram

os tres esclarecidos facultativos que

lhe fizeram a enterorrhaphia seguiria

de sutura, e o acerto e zelo com

que o tem cuidado o assistente, sr.

dr. Josó Soares, produziram o qua-

si milagre, pols o doente se encon-

tra presentemente no estado mais

listingeiro.

Oxalá se confirmem as esperan-

ças que da de salvação,

Oi'lilllllptiilOp lille-tino it scieiililicu

mancha no rosto e na nuca,indicação l

segura de que foi uma pancada de

algum remo ou recoveira ou ainda

de qualquer outro dos variados

ntensllios de bordo que o matou.

Sabia nadar, e a não ser a panca-

da era possivel que se tivesse sal-

vo, como a maior parte dos qua-

renta e dois tripulantes do barco.

Junto do corpo esteve durante

largas horas do dia a guarda fiscal.

Apesar de prevenida logo de

madrugada, a anctoridade do con

celho de llhavo tardou em appare-

cer. Aimoçou ejantou serenamente

em casa, fez naturalmente a aveni-

da tamhem, sem lhe importar os

perigos da incidencia dos raios so-

lares sobre o cadaver, sem esse

sentimento de piedade christã que

a obrigava ã marcha immediata pa-

ra all¡ afim de ordenar a remoção

do infeliz, e foi preciso que o pac

lhe enviasse d'aqui o caixão e na

praia lhe dessem o lençol em qre

o cadaver foi envolto, porque nada

previram e nada deligenciaram as

auctoridades do visinho concelho.

Alli estiveram um irmão e um

cunhado do morto. A' sua chegada

golfon das narinas e da bocca do

morto um jacto de sangue.

E' uma coincidencia que impres-

siona o nosso povo, pois se diz en-

tre elle que assim succede sempre,

ã chegada de qualquer pessoa de

familia junto do cadaver d'um afo-

gado.

Os mortos foram: antonio tier-

uardo Caimão, solteiro, de 24 an

nos, de Aveiro; Manuel Branco, de

26 annos, solteiro, Joaquim Marti-

nho, casado, de 32 annos e com 3

filhos, Joaquim Esgueirão, de 30 an-

nos, casado e com 3 filhos, !toque

Mano, casado, de 44 annos e eoin

5 filhos, todos da Gafanha; Manuel

Lino, viuvo, de 60 annos, e Manuel

Egreja, de 50 annos, casado e com

3 filhos, ambos da Murtosa, conce-

lho de Estarreja.

O arraes Manuel Casado, o «Mis

caro», e João Vargas, o cala tor, .s-

ião tnulestados, mas sem gravida-

de. sendo, porém, peior o estido

de Francisco Luiz, o «0ordoeiro».

do deñtivameute entrarem na

vida, ai d'elles que encontra-

rão desillusão e amargura. i

Quando se con venceram de

que o seu son'n os enganou

acabarão na desespero ou no

isolamento: fugindo do mundo

retrahindo se, como as legen-

darias rosas de Jerichó, que

só Horiram uma vez, tia dôce

noite do Natal, morrendo em

seguida para nunca mais deli-

cinrem com o seu colorido e

o seu perfume. . .

a¡

tl

Da desillnsãa que as an- '

niquilar, nascerá u neurauthe- i

ria eoom ella tudo quanto na.

vida se converte ein elementos

de perturbação e angustia. No

tempo do romatismo, gemia-se

e carpia se e os mais atormen-

tados d'alme corriam a procu-

rar na paz dos claustros o so-

cego que as suas almas recla-

mavam. Nos duros tempos de

agora, as agitaçõese os tumul-

tos em que as energias se ex-

gotam conduzem iu. suicidio

ou á. loucura. Os idealistaa ma~

tam-se, aborrecidoa da vida

para alles perneoiom e feroz.

Os ambiciosos, Vencidos na

lucia cheio de odios, cabem

extenuedos no chão do com-

bate, maldizuudo a. existencia

que não lhes concedeu o tri-

umpho. E' o que, simplesmen-

te, a cada passo se vê. O re-

medio está, effectivamenie, na

educação da infancia. Que ou

paes velem pelos filhos, etica-

minhando-os e dirigindo-os, e

e humanidade mudará d'uspe-

atos, banhada d'um novo sol,

feliz e contente, confiante e

certa de que só pelo caracter,

p;lo espirito, pela al no, é que

o homem é digno de existir. . .

  

A NEURÀSTHENIA

Como deve ser evitada

  

(Conclusão).

E' na infancia que se ela-

boram as primeiras reflexões.

Se não houver quem, oitenta

e carinhosamente, seguir o

progresso d s ideias n'essas !it-

becitas vãs, tão aptas e rece-
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Jornal das senhoras

Da Moda illustradu, excellent-

revista dedicada ás familias, ex-

, tractamos o seguinte:

:A verdadeira elegancia

_ não consiste na variedade dos

vestidos, nem na abundancia

e enfeites dos mesmos; depen-

de sobretudo da harmonia da

côr, do desenho e do córte com

a figura, da côr do rosto e das

cabellos de quem os usa.

A lei estricta de certas re-

gras a este respeito não impe-

de, tanto quanto póde parecer

á primeira vista, que se siga

a moda, bastante electiva, de

resto. Basta unicamente estu-

dal-a depois de nos termos

observado a nós mesmas.

Não pode haver duvida

de achar na escala das côres

em voga o tom que convém

exactamente a cada pessoa; e,

quanta á moda actual, se bem

que em especie seja favoravel

as figuras delgadas, não é de

todo contraria á esthetica dos

bustos fortes. Seria um erra

acreditar que os corpos de ves-

tidas aiustados e que as saias

esticadas dissimulam a corpu-

lancia, porque é a contrario

que se produz. O vago dos

Vestidos não ajustados é que

póde tornar a pessoa esbelta

quando se tenha alguma ten-

dencia para a obesidade.

Quando é um pouca forte,

a vestida Princeza está indica-

do para toilette elegante, com

estala bordada a sotacha e en-

feitada com passemanaria ca-

hindo até á. orla da saia.

As frentes devem ser cor-

tadas por um estreito avental.

que tira ao vestido um pouco

da largura, já se vô, na ap-

parencia. .

No vestido Alfeiate, ma-

derna, o latat direito muito

comprida com pequenas vira-

dos de moirée, setim ou vellu-

do, tica muito bem, seja qual

fôr a grau de grossura de pes-

soa

.› . A saia dita tmtteuse pôde

acompanhal-a, com a condição

de não ser muito curta e de

ser cuidadosamente arredon-

dada réz-véz do chão.

Um corpo differente com-

pleta em geral esta toilette prá-

tica, que é o ponta mais deli-

cada de tratar.

Tanto quanta possivel far-

se-ha a blusa na tam do ves-

tida, a 6m de não sublinhar

abruptamente a linha que

marca a cintura; e evitar-se-

hãa as guarnições demasiadas,

que não deverão nunca ser

collacadas em través, mas sem-

pre horisontalmente, descen-

do dos hombros para acabarem

na saia.

A bluza, ou antes, a cor-

po vestido, nunca deve estar

na saia, mas sim cahir um

pouco sobre ella. O tecido do

corpo ligeiramente apanhado

deve cobrir de maneira abso-

luta o fôrra barbeado.

Quando se tenha um cor-

po curta não se devem usar

espelhos nos vestidas, o que

tornaria a cintura apparente-

mente ainda mais curta. A

manga tambem se não deve

n'esse caso fazer muito lisa,

mas sim com uma certa lar-

gura, sobretudo na cava.

No que toca á saia, deve

começar-se por diminuir a

grossura da saia de baixo não

só usando-a muito descahida,

presa ao calchet que téem qua-

si todos os espartilhas, mas

ainda talhando-a de sete pan-

nos, o que lhe dará a largura

necessaria em baixa, ao mes-

mo tempo que tornará _facil a

seu ajustamento em cima.

Os apanhados não se ado-

ptarãa senão na parte de bai-

xa das saias. As guarnições

só se collacarão ao alto, e os

tecidos escolher-se-hão de pre-

ferencia entre os tons sombrias,

lisos ou com riscas horisontaes,

Bicycletes, Relojoaria e Accessorios

O mais bem sortido estabelecimento em Bicycletes,

Relogios, Oculos, Lunetas, Bengalas, Borracha

para. salas, Oleos mineraes, Vazelina., Gazohna e

Accessories.

Vendas por junto e a retalho

Alugueis de bicycletes e matacycletes.

Concertos de relogios de qua'quer qualidade.

Ofñcina especial para. concertos de bicycletes.

Importação directa das fabricas.

Venda especial da M0t0-RéVe"*e da melhor bícyclete

'la actualidadez-HOBART.

Preços sem

PampiliLa Ratalla

Rua de Joé Estevam

AVE IRO

320 a 360; lombo, 360; carne ma-

 

evitando as pintas e os qua-

drados largos, que engrossam

sensivelmente como as côres

claras.

Muitas vezes as pessoas

grossas téem cama que uma

vava nas costas, abaixa da

cintura. Remedeia-se este in-

conveniente enchendo a inte-

rior da saia atraz com uma

série de pequenas falhas de

tafetá. collocados uns acima

dos outras.

Esses falhinhos de sêda

recortados á. machina são um

preciosa recurso para as pes-

soas muito delgadas, 'que os

collocam com a melhor resul-

tado no fôrro dos corpos das

vestidos, á altura da peito.

Aa contrario da que acon-

tece com as pessoas fortes,os

bustas esbeltos supportam as

guarnições mais variadas nas

vestidas: franzidos, prégas,

espelhos, boléros largamente

decatados sobre os espelhos

brancos, suspensarios, etc.

No que toca aos tecidos,

naturalmente, o mesmo ele-

ctivamo nos apparece para as

sil/touettes esbeltas, ás quaea

as côres claras e os desenhos

mais exaggerados não pódem

ser desfavoraveis.

E' evidente, por exeemplo,

que uma senhora altasuppor-

tará os desenhos de largos qua-

dradas, que seriam deplaraveis

n'uma senhora baixinha.

As gollas muito elevadas,

chegando quasi ás orelhas, co-

mo a exige a moda presente,

que vão bem aos pescoças al-

tas e ñexiveis, são horríveis usa-

das por' pessoas de pescoço

grossa e baixa.

Uma má associação de có-

res bastaria para destruir a

elegancia de uma toilette, mes-

mo que essa dissanancia fas-

se produzida unicamente pe-

lo chapeu.

As senhoras baixas deve-

rão escathear a chapeu levan-

tada do lado, descobrindo gra-

ciasamente a perfil, e sem en-

feites muito pesados.»

-_.___.._.___

Mortos

00m 49 annos de edade falle-

eeu em Albergaria-a-velha

o sr. Manuel de Almeida, es-

crivão de fazenda d'aquelle

concelho.

   

   

  

 

    

  

competencia

gra, 320; chouriço, 600.

No de Aguada, pela medida da

20 litros.-Milha branco, 780; di-

to amarello, 760; trigo, 900; cen-

teio, 900; aveia, 900; cevada, 480:,

feijão branco, 1:000; dito amarel-

lo, 11000; vermelho, 1:100; rajada,

1:100; trade, 1:000; fava, 1:000;

sal, 70; arroz, 1:400; batatas, 600;

vinho branco, 600; dito tinto, 500;

vinagre 600; Aguardente, 1:900;

azeite, 5:500.

No de Oliveira d'Azemeia, pela

tnedids de 20 litros.-Milho bran-

co, 880; dito amarello. 700; trigo,

115200; centeio, 800; feijão branco,

15200; dito amarella, 1.5100, dito

t'radinho, 16000; dito mistura, reis

15l20; arroz da da terra, 15 kilos,

15400; batata, 15 kilos 560.

No de Vianna do Castello: ba

tatas (da região), 520; centeio, 560,

castanha, 15000; cevada, 600; fei-

jão branco, 16200; dita de mistu-

ra, 15000; dito fradinha, 800; gel

linhas, o par, 15500; gallos 800;

manteiga, arratel, 330; milho bran-

co 600; dito smarello, 580; dito

also, 900; avos, duzia, 210; pain -

ça, 700; nozes, alquueire 860; EW“,

cesto, 300,

_+_

Pastilhas da doutor

Spiegel

Com seno VITERI

Elias gabam-se mas nào

teem razao

PASSEI 12 annos sem poder cum-

prir os meus deveres de ho-

mem, scm gosar a que a vida tem

de mais agradavel.

Vivia triste, sempre na preoc-

cupação d'obter aura. Varias da-

mas procuraram ganhar as alviça-

ras, restituindmme a que eu per-

dera, enenhuma oconseguiu. Ago-

ra já ha muitas por ahi que se ga-

bam de haver realisado esse sonha,

mas gabam-se sem razão.

Vinte tubos das Pastilhas do

Doutor Spiegel com sêllo VHERIcu-

rnram-me completamente, aos 48

snnos d'edade, restituiudo-me a vi-

rilidade que eu perdera aos 36 an-

nos.

Faça o uso que entender d'esta

carta.

P. L. P. da S.

LISBOA

Fornecem-se informações e ins-

trucções sob a maior reserva.

Deposito central-Vicente Ri-

beira 85 C.', 84 r. dos Fanqueiros,

1.0, direito-LISBOA.

Tubo 950=Caixa de õ tubos

lõõOO-Caixa 10 tubos 8:3500 rs

 

U “Campeão. nos campos

A CULTURA D0 CENTEIU

O centeio é o pão dos po-

bres, sendo cultivada sobre-

Era irmão do commercian_ tudo nas regiões onde, pela

te em Braga, sr. João de Al- sua rusticidade, se adapta a

meida e Cunha e do bemquis- terrenos em que a trigo não

to paracho em Alquarubim. vinga. Por consequencia# nas

O funeral foi muito con-|terrenos menos ferteis que se

corrida.

A todos os doridos, os nos-

sas pezames.

  

Anna agricola

Após as grandes bategaa de agua

que cahiram na semana pas

sada, melhorou a tempo, fazendo

lindos dias de sol, que os nossos

lavradores aproveitaram bem nas

sementeiras da epocha.

Os campos já. semeadas apre-

sentam magnifico aspecto.

a“ O preço dos generos em di

versos mercados:

No de Alcobaça, pela medida de

14 litros. _Trigo mistura 640; di-

to durazio, 670; milho 600; favs,

500; cevada, 300; aveia, 300; tre-

moças, 280; grão de bico, 700;

feijão branco, 700; dita vermelho,

750. Por kim-Farinha de milho,

60; carne de vacca, 260; toucinho,

faz em maior escala a cultu-

ra do centeio, como succede

na província de Traz-os-Mon-

tes, ande este cereal toma uma

parte importante, depois de

transformado em pão na ali-

mentação das classes menos

abastadas.

O centeio entra tambem

em uma grande percentagem

na alimentação do povo alle-

mãa. A

Na França ha egualmente

vastos tractas de terrenos en-

tregues á cultura d'este cereal;

a mesmo succede na Russia.

E' certo que á medida que

vão melhorando as methodos

culturaes e que as adubos chi-

micos se tornam de uma ap-

plicação mais geral, as semen-

 

teiras do trigo vão baninda a AGRADECIMENTO

pouco e pouco as de centeios

mesmo nos terrenos conside

rados pubies. Esta expankãn

da cultura do trigo faz já af-

tirmar a muito entendida na

materia que, em um lapso de

annas mais au menos grande,

o centeio apenas será cultiva-

da nas regiões em que se tar-

ne impossivel a melhoramento

e correctivo das terras, ou de-

masiado custosos.

Cremos tambem que as-

sim succederá, attendendo aos

grandes progressos que por

toda a parte se vão introdu-

zindo na agricultura, a ponta

de a revolucionar por cam-

pleta. Entretanto, emquanto

chega esse reinado de Astrea,

a cultura da centeio impõe-se

não só por causa da grão ca-

ma da palha. Alem d'isso ha

ainda outra propriedade im-

portante que possue o centeio,

a de ser muito rustica.

O centeio é por excellen-

cia o cereal que convem aos

terrenos seccas e leves, em que

predomina a cilica e o calca-

rea. Resiste aos invernos mais

rigorosas e só receia na mo-

mento da Horescencia as gea-

das da primavera Esta fraque-

zanão deixa de ser singular,

tanto mais que na Europa se

encontra o centeio em todas

as altitudes. chegando a en-

contrar-se nos Alpes a mais de

2:000 metros de altitude.

Bem adubada, a centeio

produz sempre bem, salvo

quando as intemperies atmos-

plwricas são de arderu a impe-

dir seu desenvolvimento.

Com estas ¡niãillPWieM Porem:

tem de contar comprei) “gti

cultor, que não deve deixar de'

ter o maior cuidado com a adu

bação na terra em que semear

o centeio. Este cereal agrade-

ce bcm todos os cuidados que

tenham com elle, dando co-

lheitas remuneradcras tanta

em grão como em palha.

Ha diversas variedades de

centeio, sendo a mais cultiva-

da aquella que entre nós se

chamma acommum», cuja pa-

lha é alta e o grão é cheia e

perfeito. Esta variedade em-

prega-se nas sementeira do

outomno.

O centeio tremez é uma

boa variedade para as cultu-

ras feitas na primavera.

_Lá fóra precanisam-se di-

versas variedades como a cen-

teio gigante de inverno, acen-

 

' teio dos Alpes, a centeio da

Ssxonia, a centeio grande da

ber da existencia de massa

phosphorica, dirija-se a Ber-

nardo José de Carxalha, rua

 

  

José Trindade, [ilhas e

genrns ,julgam ter agradecido

a todos os seus amigos e mais

pessoas que se dignaram

acompanhar os restos mortaes

de sua charada esposa, mãe e

sogra, e apresentar-lhes con-

dolencias, mas, admittindo al-

guma falta involuntaria, veem

ainda por_ssta fórma paten-

tear a todos o seu profundo re-

conhecimento e em especial

aos em"” srs. dr. Lourenço

Peixinho, medico assistente e

dr. Alvaro Athayde, pelo ca-

rinho e solicitude com que tra-

taram a doente até aos seus

ultimos momentos.

A' imprensa protestam

tambem o seu agradecimento.

Aveiro. 6-10-909.

Maia-da-provinoia

!Jos nossos correspondentes

   

  

  

   

  

  

  

   

   

    

   

   

  

  

Ovar, 7

Encontra-se na praia do Fura-

doura com sua dedicada familia a

nosso amigo, sr. Manuel Pereira

Mais, acreditado commorcisnte da

Oliveira d'Azemeis.

d' Tambem se encontram na

mesma praia, a uso de banhos, os

nossos amigos, srs. Bcrnardina de

Senna Lapas e esposa, Manuel da

Silva Ribeiro, ahbade de Solto (Fei-

ra) e José Z. d'Assumpção Borges.

O* Passou na segunda feira o

anuiversario natalicio do nosso

predilecto amigo e conterraneo, sr.

Antonio Augusta Abreu, digno sub-

inspector da Companhia-real dos

caminhos de ferro e redactor politi-

ca do Regenerador liberal, d'ssta

villa.

As nossas sinceras f-licitações.

g" Tambem no dia 9 do cor-

rente passa o anniversario da

sr.“ l). Eduarda d'Araujo Sobreira,

presada iilha da director da Dis-

cussão e nosso amigo, sr. dr. An-

gpnia dos Santos Sobreira.

Aúagiuadamsute lhe enviamos

o nosso csi-ui; de parabens- _ _

a' Partiu hontem para 14155."

o sr. commeudauor Manuel Pereira

Dias.

0" Ratirarsm com suas familias

da Praia do Furadouro, as srs. João

Ferreira Coelho, Frederico Ernes-

to Camarinha Abragão, Antonia

Dias Simões, Fernando Arthur Pe

rcira, D. Conceição e D. Angelina

Fonseca.

O" Esta n'esta villa, vindo dc

Taboado, onde esteve parachiando

aquella freguezia, o nasso patricia

e amigo, sr. padre Antonio Dias

Borges.

O* Na segunda-feira passada a

campanha denominada aS. José»,

que trabalha na costa do Furadou

ro, d'esta villa, apurou n'um só

lanço 9005000 reis. Esta compa-

nha tem sida a mais feliz.

O mar n'estes ultimos dias con-

tinua muito agitado.

0* Causau dolorosa impressão

n'esta villa o naufragia hantem suo-

cedido na pittoresca costa da S.
Russia, etc. Algumas d'estas Jacintho_ d'easa cidade.

variedades são boas, mas não

são superiores ás nossas.

Para que o centeio produ-

za satisfatoriamente, a grande

questão é adubar bem a terra. ,nos no

l A esposa do nosso amigo,

sr. Antonio Fernandes Figueiredo,

deu á. luz uma robusta creança do

sexo masculino. Parabens.

l Se o tempo o permittir, tere-

domingo proximo, na praia

O agricultor' nunca deve do Furadouro, musica e diversos

arrepender-se de dar a neces- P““õtemPOS-

sario alimenta aa cereal que

semear. A planta vem mais vi-

gorosa e resiste melhor ás in-

temperies.

Hoje ninguem contesta os ““

resultados que se'obteem de

adubar perfeitamente qualquer

cultura. Em toda o caso nun~

ca é de mais dizer que de uma

boa adubação resulta sempre

melhor rendimento da semente ME' ° b““ mm “um“ ° mm

que se lançar á terra.

Gimenlo “Portland,

Marca Tenaz e Aguia

Chegou novo carre-

gamento aos unicos

importadores

'Jarinu nan caros

t illuos

AVEIRO

Grandes descontos

para revender

Segundo nos consta haverá

tambem corridas de bicycletes e de

sacos, o á noite mastro de pinhas.

Ao Furadouro, pois, formosas va-

reirinhas.

Qréme Simon ;az

O Creme Iimon não é gordu-

rento e não cria rança. Dissol-

va-se admiravelmente na agua

de toilette que torna hygienica

perfumaria e antlseptica.

  

tincto

Cartaz do “CAMPEÃO,

traliiiaçio le lllzlll iris

A-SE uma gratificação

D de cem mil reis a

quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

soas que façam a commercio

de importação e venda de mas-

sa phosphorica (o que está pro-

hibido por lei), desde que d'es-

sas informações resulte a ap-

prehençãa da massa phaspho-

rica com multa para a deli-

quente não inferior a gratifi-

cação promettida. Quem sou-

  

  

   

     

    

  

 

daszarcas, n'esta cidade de

Aveiro, antiga morada da sr.

Picada.

ESTUDANTES
EM casa particular e

muito perto da lyceu,

acceitam-se, para serem trata-

dos como em familia. Falls-se

n'esta redacção.

2.“ PUBLICAÇAO

'ESTE juizo e carta-

Nria do 2.“ otIicia, B.

Magalhães, na execução par

custas que a Ministerio publi-

co move contra Manuel Simões

Netto, solteiro, lavrador de '

Mamadeira, freguezia de Re- r

queixa, d'esta comarca, vão

pela segunda vez á praça, na

dia 10 do corrente mez, por

11 horas da manhã, áparta do

Tribunal-judicial d'esta co-

marca, sito no Largo-munici-

pal d'esta cidade, para serem

arrematados par quem mais

oñ'erecer acima de metade da

sua avaliação, os seguintes

bens penhorados ao executa-

do:

A quinta parte de uma ter-

ra lavradia sita na Pera Jor-

ge, freguezia de Requeixo, no

valor de 11%000 reis.

A quinta parte de uma ter-

ra lavradia sita nas Quintas,

freguesia de Requeixo, no va-

lor de 12%000 reis.

A terça parte de um pi-

nhal e matto sito na Ariósa,

limite de Mamadeira, fregue-

zia de Requeixo, no valor de

3$500 reis.

E um terreno a matta si-

ta no Salgueiro, limite da Pe-

ra Jorge, da mesma freguezia,

no valor de 6§000 reis.

Toda a contribuição de re-

gisto pg;- titula oneroso e de-

mais despezas da pm?“ serão

par canta do arrematante.

Pelo presente são citadas

todas e quaesquer pessoas 'que

se julguem com direito ao pra-

ducto da arrematação para

virem deduzil-o, sab pena de

revelia.

Aveiro, 1 de outubro de

1009.

vnamrousi-O Juil de direita,

Ferreira Dias

O escrivão da 2.° oficio,

Silverio Augusto Barbosa de

Magalhães. h

*I i l I l

  

if' llNllO NllllllllVO llll CARNE

i_ Mailegindo «actor-irado pelo

É govmo, pela !mpectoria _

Geralda arte do Rio de - "

Janeiro, s npprovado

pela Junta coarultiva

ds cauda publica
E

E' o melhor tonieo'

nutritivo que se conhe- '

ce; é muito digestivo,

fartiñcante e reconsti-

tuinte.Scb a sua in-

Husncia desenvolve-se

rapidamente a apetite,

enri usce-ss a sangue,

farta caem-ss as mus-

culos, e voltam as for-

ças..

Emprega-sa com c

a mais feliz exito, nos

estam os ainda os

mais de sis,para cam-

bater as digestões tar-

dias e labor-ias“... dis-

pepsia car a, gas-

tra-dynia, glstralãla, ,

anemia ou inaoçaa os

orgãos,rnchiticos,can~

sumpçso dc carnes,at-

facções escrophclosas ,

c na ral convalcs-

csnça ctadas as doen-

› ças, a ande 6 prioisa

levantar as forças.

l
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l
l

l
l
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l
l
l
l
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HOSPEDES
Alzira Pinheiro Chaves

recebe tres ou quatro

hospedes. tenda muito

bons aposentos.

Preços commadas.

Rua da Costeira.

(Por almeida pharmaoia Aveirense)

AVEIRO
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Fabrica de Pirolitos

- ÉtpneiíUofíáúñccsngS-l Machinas de costura

saborosa e util bebida de ve-
. . As'inais perfeitas e. mais baratas que existem no mercado hmm_ ou 15 ki,os___120 ,as I

rão, a conhecida e conceitua-
_ mm““ 65000 u A

A
da Fabrica de Pirnlitos d'Ar- Machinas industriales

\ ' ' ' ' ' ' ' ' " .n
l

     

  

ENDE-SÉ na Fabriva (lo

ÍCOKE'

(ln-Aveiro.
"f'

 

meu““ que em “"teml'm ter' Completo e permanente sortirlo lie peças avulsasmlnsrá a lahoraçãn do corren-
lll!li|Il||lllllllllllilllillllllllllllllw'

”WlllillllllllIllllllllllllllllllll
to anno e só reabre de novo Officína de reparações

. DE .

em abril do que vem_
~ Sempre cm deposito varios modelos

,oaqlum L_ G_ morena
Aviso aos consumidores. e - ' * ' ' ' * ' ”'

"N'V”'”'W""Ensino gratuito de quaesquer trabalhos de costura ou

bordado aos compradores da WERTHEIM

Vendas a prestações de 500 reis semanaes

Agente de todos as companhias marítimas. Venda de
passagens para todos os portos do Brazil e Africa. Solicitam-
se passaportes bem como' todos os documentos para o obter.
Tratam-se licenças aos reservistas de 1.“ e 2.“ reservas. Des-
pachos d'e vinhos e outras mercadorias para todas as par-

 

ATTENCAo
Actualmente fazemos os seguintes preçosfnos melhores modelos:

   

BOBINA CENTRAL para costuiàeirns e alfaiates...” Rs.
tes, etc.

'
mesmo mo elo com eoberta..... n ñ

* _ . › -

e : : movel de luxo, de 4 gsvetss,bcom ”JOGO
Avenlllul Albalw de “Elio (em [leme ill) Govcmü GlVIl) .

movimento giratorio da. cs soa
e v o mesmo modelo com 6 gavetas. 42,5000 u

AVEI [10

. .
tando modelo aro eorreeiros a

_' *'_M

Curamwe definitivamente ' u g sapateiros . .p. . . . . . . . . 813000
com a

n n Idem com coberta . . . . . . . .
n de nnsçmpam sapateiros. . . . . . . . . .-

A
(NO BRAZIL E NA EUROPA)

- _
ooooooooo.

000000000
EXTHÁCÇ'ÂO A 23 DE DEZEMBRO DE 1909

Anucalwlose do Doutor Ghevrenx Grande novidade de eedae para bordar ao preço de Devidnmente legalisado em i'm-tu. Consta de seis mil e oitocentos bilhetes formando o capital de reis

“m” “11° “tem 7o reis o tubo de 90 metros e 50 reis o tubo de 45 metros 8°' e “nine-ñ“ “m “,m Pe"“ "e 54420005000- _T d -t l t rd d l_ d“"ãr' d° 1'; em." 'd°":° Tag?“ O Gamblsta Testa satisfaz nn \'nltn do correio todos os pedi-

m4 FRASCO DÁ ALIVio; sms FRASCOS em” sempre :m “P05" ° 00m? e 0 SOT _Z 0 9 P69“ :w: _ :e :2:: af'fãeía m:L¡;'u¡_9:; dos que lhe sejam dirigidos, acompanhados das respectivas importancia.

EFFEPTUAM A CURA¡ sas fazendo nós to os os concertos necessarios por pessoa a 9 _ P P _ u H d l a .

.
__ ' , _ _ e emo““ do, .eu. Padua“. medm_ em se os, va es o correio, etras ou ordens /Liaboa ou qualquer pr..

bilitndo. baranhmos as nossas mac/unas sonha quaesquer de- “em
ça da pai¡ ou estrangeiroCapsulas, granulado. elixir feito de construcção. Para "ato chamamos a attenção do pu.

'blico.
Peitos-al de Cambará Plano

Cspsnlas Caixa “amo reis

(R 'g d ) 1 d 200 000 000 Preços

_ . .

c u a o
e

' : '

anmegr'anunaao-msco. um TRIND à DE & FILHOS. g 1 ., 40:000Êooo 3'33“: : : : : .' .' 33%'
E . . n d .

. . . Cura promptãe rndicalmeuts as 1 n 10:0003000 Quartos a _ _ _ _ _ 20.000

x¡ ir o se o e aranha - _ - .à , tosses ou rouquí 568' 2 - . ; . ?2000,5000 D i . . . . Z

g] V., .g Agentes das meomparaveis bioyolettes eum a laryngito;, 3 i: . . . . 1:0000000 Viefegilrims: . . . . . $333

corpha pa uvra- zen -aver- I RUA DIREITA
AVEIRO l Cura. 1¡;›e¡»t'eiturxion1:ol a bronãhite ão n . . . . 5005000 Dezenas; 10 numeros “gm,

me o_

aguda ouc ronica simp es ou sst ma- 4 n . . . . 3006000 d

_

tica; _ ,
383 n . . . . . 1603000 (comousm premio certo) de 225000

Pedidos ao deposito: Vi_

Cura a tysws pulm0nar, como o 2 approsimsopes ao
n o 11,;000

cent Ribeiro & C a rua dos
I_- pmvam numlerosos sttestados medi- premio maior s 1:20005000 . _, 55500

e . ,

cos e perticu eres.
2 ditas so 2.** premio a 5005000 n u 3;:;00

t :_ - o_ -
___

Cura incontestavelmente n asthma 3 n ao 59 remio a 3005000

Fanquelron¡ 847 1' Llsboa'

molestia difficil de ser debelsda pci: 679 premios s Itzodos os i: 2. outros meios;
numeros que termi- A u n 600

EEIEBÉ gaãlêâ
*1 "lares de peggôag de todas as Cum sdmiravelmente a coquelu- nersm na. mesmol

l \ .- t _ che, e, pelo seu gosto agradavel, é ap- unidade do premio
. c assos soupes que os eem usa ”tecido pelas Guaçu_ _._úmuor l _ _ _ ü Rumo- As tosses, rouquzdões, bro-n- do e pelos mnumeros attesta-

_ 1.060 _ _

s c n, .
n o

v
g E.

L _ ... _ a

chatas, constapaçoes, tnñuenza, dos dos mais eminentes e con-g F1 35007 1$000 r'313, Cautellas de 2060“, 13100; 15000, 1.3100, 550, 330, 220, 110 a
coqueluche, e mais encommo- ceítuados clínicos do Porto, 3 frase-es; réis. 60 reis_ ,
dos das vias respiratorias, des-Ida capital e de toda o pair¡ P S > I corfgíã a província e Ultramar accresce a despeza do

' P' 'i 'l ' ' A 'PILHAS DA V DA .Toa.“ M senhoras devem' ?pparecem '60; bo 130v, (10.8 8.881? 946%"“"3'1' andem' (Regístadoa) Compra e vende Pelos melhores Praças: Papeis de credito ouro por-em segmda á' relações sexuaes, mcomparavew e uça 034,721'. cia' umcma e depomto geral¡ Combatem o feitio, a azia, a gas- tuguez, libras. francos, marcos, Pesetas e notas de banco estrangeiras.

lavar-sc com o BOOK-SA. Iagrosos. ›
A-,Ph'armacia-oriental», rua. de tralgin. os nsuseas e vomitos, o en-

MOVAR MEDICAL. Q'ñnze 811113: Õlexito ¡SC-ÀS. Lazaro 296 Porto-_Preço j°° d° mn'°m“ hmm”“ñnmlenm

assim como tambem juros internos e externos.

  

. . d . g“” _ , b _1h 210 é_ d _ l e n gilstãção_ do sstonliago. São de Todos os pedidos devam ser dirigidos à

0 novo ¡rnga 01' que permitte ...a e ininterrupto, tl ante- ' l' IS, ea a caixa; pe 0 cor- gran c e cama nas mo esmas do ute-
u

" - - - d 11 f
manter durante uma hora a mente comprovado. pelo in-¡deio 230 réis. A' venda em to- :fd: 8:11:13““ wi““ d” m"“ s ¡casa de camblo

_
_

ucc. Antonio Duarte Cha ' i °

temperatuç¡ descongegtionan. suspeito testemunho dos m1-

Viet., L mltada

Â -

?à ue 50°.

FORMOLODOR VEIGNAULD

com sello Viteri ' e

que cura todos os corrimen- fik

tos, as nOres brancas,

purgações. gonorrheas e

evita as surprezas desagrado-

veis. As senhoras desejo-

Sas de ter mhos só de~

"Vem fazer as lavagens

desinfectantes uma hora

das as pharmscias.

Caixa, 600 réis; 6 cai- 7_,
4-Rua do Arsenal-78=LISX83, @$240 rels- Endereço telegraphico-ROTESTl-lãgfâa

36 REMEDJOS ESPECIFICOS
oSEMPILULASSACCHARIN R- M- 'J ' 'i ~

\
(Registado)

    

  
Estes medicamentos cursm com

.1 !1'

~
" rapidez e inoñ'ensividade

Febres em geral;

Molestias nervosas, da pollo, das
vias respiratorias, do estomago, dos
intestinos, dos orgãos urinsrios;

_409._-

Molestias das senhoras s dasE¡
ereanças;

,, DOres em geral:    ãnñammooõãs e oongestões;
_ _ _ *É 7.¡.1

.

_ . _ mpurezas o sangue;
"i _ . V __ ;fe-'v A 1 i

depms' Mudas e confecções Camisana e gravaiana ;32:23 'Ébg'szgmjmê ' ' ~ - » eNão» 540 "ah-Caí?? d“ 10
' r- s' PAQUETES CORREIOS A SÀHIR DE LISBOA

tubos 550001ezs
frascos, 20700 rels.,

Oonsultem o livrc=n0 Novo Medi- Em 18 de outubro

Exigir o Bello de garantia

cbn=pelo Visconde de Souza Soares; Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

com a palavra_'_Vite1-i- a ver. Rua. José Estevam, 52 e 54 á "nd“ "°° d°P°sit°5 d“ "mediu Montevideu e Buenos Ayres.
'

Rua Mendes Leite. I, 3 e s do auetor.Preoo: broohsdo 200 reis,molho.

encadernsdo 500 reis. AVON, Em 25 de outubro

     

AVEIRO Medmamentos homeopa_ Para n Madeira, Rio de Janeiro, Montevideo e Buenos-Ayres_

Pedidos_ ao deposito: VIA
thlcos garantidos, avul- ARAGON, Em 1 de novembro _ '

conte Ribeiro & C'ai 84; "la Exposição das mais altas novidades para a presente esta- SOS 8 em (33|an de dl- P3"? a Made"“h Pernambuwi Bah“b R'O de Janeiro, SANTOS,
dos Fanqueiros, 1.“-Lisboa. ção, por preços que rívalisam com as melhores casas do Por- VBPSOS tamanhos MO“WVÊÀÊÉXSYÊXWÊ 15 d bto e Lisboa.

'_" A › m e novem ro
Saias de baixo, de ñno tecido art¡ ode réclame a 15600 1 Tubo com globulos 200reis;du- Para a. Madeira, Pernambuco, Bahía, Rio de Janeiro S n

' H
' g

zin 215160
M t 'd B A

, a toa'

Y
rem Sombrinbas claras, de fantazia, desde 800 reis!! 400 rgiífãaucga°:?32gntmn 3. °u 5"; on e“ eu a “nos yr“.p y l d Lindizsim: sãrtidã lde dãoileã, ::15:33 gnanadiues, fou- d i1 ?Digêâdm “ituràçâo 3,¡700 um¡ Preço da passagem de 3.' classe para o grazi; P :03500 “i.

o
ar seou ros em os 'ago o es o reis. uzn .

n s › › n › IO a rota 0500 n v'

Preços correntes das cai- Córtes de vestido, ultima novidade, em lã e seda. mm221302:”EgrzsàomãçêgsáeocA:: _
xas de petroleo. gasolina 8 v Í Bluzzs de renda tule e guipure, ultimos modêlos. L . _ . - " . a. _
agua-rás de 1.' qualidade: Enorme collecçã0 de eintoa d'elastieo e de fantazía. :01:15:03: ÊÊIÍsÍÉÍÍJÍÍÃim' polo V“ A BORDO "A caannus Pont-ue ”EZES

 

Enfeites para o pescoço da maior novidade.
Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1,l

Véua automobiliatas de gaze, em todas as côres. Estes productos vendem-" em classe escolher os beliches á vista. das plantas dos pnuetes, mas

AVE'R0›9°RT° Leques, espartilhos, luvas, meias, mitaines, rendas, tu- todas ns piaui-macias e drogarias.

  

_
para isso recommendamo toda. a. 1untecipa.

r1_____“m r a¡ . de_ les, gulpúres, gazes, ruohes, plisses, sedes, galões, entre- PORIPÕWE” 88°“: "612:”de 1503 Ção.

I'O .O O !cano C X
-

'- ul BH B A anna

' _a 210 a 175 mem» e““-

'18:11:12.503':qonlid.sd.c,oaí j; J Enorme sei-timento de collarinbos, ultimos modêlos, den do um . . . . . .316650 30560 ' puro linho, por preços convidativcs. A AVISO IMPORTANTE No PORTO: EM LIS¡¡OA,

Giuliano:: 1.' qual¡d¡de,cu- !$350 8;")0 «9 'ç P f
r b r Odnltaheleoimento tem medico hn- '

A .

ll O ICM o. ...nun _ É
'ou s ¡SIN! o, encarregado de responder gra-

'0
o

"naum o“ cnompay

l a tuzlaniente, a qualquer con-nh- por el-
& E

8 c_

'
rio-obreor¡ no l lil-

lstA DA BARRA-AVEIRO
111001008 :inptd'n-les analista” t e PP o 19_ Rua do Infante D. Henrique.

 

31-1 .° Rua d'El-roi,
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Tem a honra de participar ás suas ex.“ clientes que tem em exposição no s¡ u estabelecimento Iodo o seu
numeroso sortido para a presente estação:

C
A
M
I
S
A
R
I
A

Tecidos d'slts novidade, em algo iões, lãs e ssdu, para. vesti hs. O maior e mais completo sertido em tecidos leves d'a'
_ plmgnis, mstões, ato., etc. . Numeroso sort¡ lo e o oivitn da palitos e d'elostioo, luvas, mltaínes, blusas bordadas.

toques. todos, ruches, tulles, gnzss, pllnés, rendas s mlitos outros artigos proprios da occasiño.

;OWOX SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA, A 100 REIS &cacon
O :OXOXOXÓXQXOXOXKXÕXQXOXCXOXQXOXOXXOXOXOX03|X.XOXQXQSQ890:.

goJâo 'em camas, oumbreiss, voies, boptistes, foularcls, nanzuokesjzsphiras,saias de baixa, so ubsinhea em seda. e algodão, colletes espurtiliio, meios, piugas
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X
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